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ATA DA ASSEMBLEIA DA FREGUESIA DE SEIXAS DE 19-04-2019  

 

 

Aos dezanove dias do mês de Abril de dois mil e dezanove, pelas vinte e uma 

horas, reuniu a Assembleia de Freguesia de Seixas, na sua sala de reuniões, em 

sessão de carácter ordinária, sob a presidência do Senhor João Catarino Gonçalves, e 

secretariada pelo Senhor Hugo Marcelo Afonso Cruz Rodrigues, 1º secretário e Alice 

Caldas, 2º secretário, segundo a seguinte ordem de trabalhos: 

Período de intervenção do público; 

Período antes da ordem do dia; 

Período da ordem do dia: 

1. Aprovação da ata da reunião de 2098.02.21 

2. Informação sobre a atividade da Junta de Freguesia. 

3. Definir data e organização da Festa do Rio 

4. Prestação de Contas de 2018 

Período de intervenção do público. 

 

Estiveram presentes os membros da lista do Partido Socialista, Srs. João 

Catarino Gonçalves, Alice Caldas em substituição de Maria Dulce Almeida Teixeira 

Gomes, António Saldanha em substituição de José Joaquim Silva de Lima, José 

Araújo da Cunha Ribeiro em substituição de José Pedro Borges Mendes e Hugo 

Marcelo Afonso Cruz Rodrigues e da lista do Partido Social Democrata os Srs. António 

Martins Rodrigues, Nuno Vasco Pinto da Silva Cardal, Anabela Clarinda Pinto Rocha 

São Bento e José Carlos Lima 

Estiveram presentes por parte do executivo os Senhores Rui José Gomes 

Ramalhosa (Presidente) e Ana Catarina Pereira Braga (Tesoureira). 

Havendo quórum, nos termos do disposto no artigo 89.º, n.º 1, da Lei n.º 

169/99, de 18 de Setembro, na redacção que lhe foi conferida pela Lei n.º 5-A/2002, 

de 11 de Janeiro, com a presença de todos os membros da Assembleia de Freguesia, 

o Senhor Presidente deu início à Reunião da Sessão Ordinária da Assembleia de 

Freguesia de Seixas. 

 

 

Período de intervenção do público 
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 A D. Maria São Bento pediu a palavra referindo que no Caminho dos Soeiros 

havia cães de vizinhos que causavam mau cheiro e insalubridade e que se soltam e 

assustam a população bem como canos nos muros que traziam águas pluviais para a 

via pública.  

 

 Rui Ramalhosa respondeu que iria anotar estes apontamentos e iriam ser 

contactados os moradores das zonas para alertar destas situações. 

 

A D. Rute pediu a palavra referindo que a população de Seixas estava a 

diminuir, que existe um aumento do preço da água no concelho de Caminha, que não 

existe atração de empresas industriais, que não se fazem festas, nomeadamente, as 

festividades do 25 de Abril em Seixas, que existe uma casa de um arquiteto muito 

conhecido, Arquiteto Ventura Terra e não existe sinalização em Seixas e o que Junta 

de Freguesia esta a fazer para contrariar estes temas. Que existe um cartaz da 

freguesia de Seixas que as empresas poderão utilizar e é uma boa sugestão. 

. 

 

Rui Ramalhosa respondeu em relação ao primeiro ponto que durante 4 anos só 

perdemos cerca de 40 votantes e é natural que ao ser uma aldeia dormitório a 

população comece a ser volátil. Quanto ao preço da água a resposta é que nada se 

pode fazer para alterar uma decisão da Assembleia Municipal. Quanto à atração da 

industria disse que existem parques industriais em Seixas e que é dada toda a 

colaboração quando necessária. Que não é missão da Junta de Freguesia fazer festas 

mas que são feitas a Festa do Rio e o Dia da Comunidade Seixense e que amanhã vai 

comemorar o 25 de Abril oferecendo cravos vermelhos à população, convidando a D. 

Rute e quem o desejar para os acompanhar. Que o Arquiteto Ventura Terra e a sua 

casa estão referenciados numa lápide com todos os seus dados no Largo de São 

Bento e em frente à subida para a sua casa. Que agradece os cumprimentos pelo 

cartaz da freguesia e que está disponível para as empresas da freguesia quando a 

Junta de Freguesia não utiliza. 

 

O Senhor Fernando Catarina pediu a palavra referindo que a iluminação que já 

tinha alertado na Rua do Fijogo ainda continuava sem resolver. Também referiu que 

considera o preço da água é demasiado elevado e o que a Junta de Freguesia pode 

fazer em relação a este assunto. Que existe uma fuga de água à vários anos na 

marginal e ainda não foi resolvido. Que agradecia à Junta de Freguesia toda a 
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colaboração havida com a comemoração dos 40 anos do Grupo de Escuteiros de 

Seixas. 

 

Rui Ramalhosa respondeu que quanto à iluminação da Rua do Fijogo já estava 

referenciada à EDP e iria renovar a verificação deste assunto. Quanto ao preço da 

água a resposta é que nada se pode fazer para alterar uma decisão da Assembleia 

Municipal e que a fuga de água mais importante da marginal já estava resolvida. Que 

iria verificar se havia outra fuga de água. Que agradece o reconhecimento da 

colaboração havida com a instituição dos Escuteiros, que é importante para a 

educação dos jovens da freguesia. 

 

O Senhor João Catarino Gonçalves referiu que o cemitério de Seixas se 

encontra aberto durante a noite e existem pessoas que o visitam, pergunta se é 

possível haver uma horário de abertura e fecho. 

 

Rui Ramalhosa respondeu que colocava este assunto em discussão à 

Assembleia de Freguesia e procuraria trazer, numa próxima assembleia um horário 

para aprovação.  

 

Não havendo mais ninguém inscrito, o Presidente disse que passaria ao 

seguinte ponto da ordem da convocatória: 

 

 

Período antes da ordem do dia 

 

 António Rodrigues antes da sua exposição referiu que não vem na ordem do 

dia a discussão sobre a alteração das taxas do cemitério, nomeadamente a atual taxa 

de licença de inumação e a anulação da taxa de inumação vinda do exterior. 

 

 Rui Ramalhosa respondeu referindo que as taxas do cemitério foram 

aprovadas no início do presente ano e, não tendo havido qualquer alteração ao 

Regulamento e taxas do Cemitério ficariam para o início do próximo ano a alteração às 

mesmas, comprometendo-se a fazer uma reunião conjunta prévia à sua elaboração.  

 

 Anabela São Bento pediu a palavra referindo que são de opinião que falta um 

Ecoponto entre a Rua da Costa e a Senhora da Consolação. Que houve um grande 
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aumento do IMI do Município de Caminha que se poderia fazer para anular. Se o 

Presidente da Junta sabia que foi partido o cruzeiro da Rua do Cruzeiro à EN e se 

sabia como funcionavam os subsídios para os transportes no concelho de Caminha. 

 

 Rui Ramalhosa respondeu que os Ecopontos são colocados segundo a 

população e não pelos locais mas que irá pedir esse Ecoponto. Que o aumento do IMI 

existe mas também tem a ver com as avaliações da lei nacional. Que a Anabela São 

Bento deve ter em atenção a formulação das suas perguntas porque no dia do 

acidente que danificou o cruzeiro foi chamado logo pelas 7 da manhã quando dormia e 

teve que ir junto da GNR para tomar conta do acidente. Que a Seguradora está a 

negociar o valor da indemnização para ser reposto um cruzeiro igual ao original. Que a 

Junta de Freguesia não tem conhecimento formal como funcionam os subsídios para 

os transportes no concelho de Caminha. 

 

 José Carlos referiu que existem um muro em frente à casa do “Carqueija” que 

pode ruir. Que o muro da Igreja está danificado porque não é reparado. Que existem 

um Outdoor do Hotel Meira na saída de Coura, de quem é a jurisdição. Que o tanque 

da Cabreira não tem água, que o tanque de S. Pedro tem verdete e está sujo e que o 

tanque de São Bento tem sempre, água a correr. 

 

 Rui Ramalhosa respondeu que irá verificar o muro que pode ruir. Que o muro 

da Igreja é da responsabilidade da Fábrica da Igreja e da Empresa da Construção Civil 

que o danificou. Que os tanques estão a ser limpos e a água a correr é de nascente.  

 

António Rodrigues pediu a palavra perguntando qual a situação da escola de 

Coura, que existe um candeeiro partido junto à casa da Maria Macedo, que existem 

entulhos no Largo da Costa, qual a situação do Bar de São Sebastião, de quem é a 

responsabilidade do recreio da escola de Seixas, porque não existem uma luz no túnel 

de São Sebastião e que a empresa da cortiça de Seixas deixou Seixas. Que a 

freguesia está degradada. 

 

 

Rui Ramalhosa respondeu a António Rodrigues que o assunto da Escola de 

Coura só irá ser resolvido quando alguma Associação de Seixas pedir a utilização do 

espaço para poder ser reparada. Que tomou nota do candeeiro partido. Que irá haver 

entulhos no Largo da Costa enquanto houver obras no local. Que o Bar de S. 



5 

 

Sebastião está entregue a uma empresa que tem pago as rendas e irá proceder a 

obras para abrir no verão. Que o recreio da escola é da competência da Câmara 

Municipal. Que o Tunel de S. Sebastião não tem luz e não terá obras. Que a Empresa 

de cortiças saiu de Seixas porque necessitava de um espaço maior, tendo-o 

conseguindo entre Lanhelas e Gondarem mas que teve todo o acompanhamento 

desta Junta de Freguesia. Disse que Seixas está bem e recomenda-se, que nos 

podemos orgulhar de ter uma freguesia ordenada, limpa e progressista.   

 

.  

 

Nuno Cardal pediu a palavra referindo que se deveria pensar na substituição 

do Glifosato para a limpeza das ruas. Que em relação ao semáforo do Alto da Veiga 

em Seixas tem uma ideia para a sua solução que é fazer duas rotundas, uma no 

cruzeiro a norte e outra na saída de coura a sul. Que deveríamos fazer a ligação a 

Caminha por ecovia o que levaria a melhorias na EN13, atendendo a que irá acontecer 

o Jacobeo. 

 

Rui Ramalhosa respondeu que estão a estudar a substituição de limpeza de 

ruas para os herbicidas mas que será utilizado enquanto for permitido e não for 

encontrada uma alternativa credível. Que a Junta de Freguesia está de acordo com a 

ideia das duas rotundas com separador central no cruzamento e que já expões esse 

assunto às Infraestruturas de Portugal e irá retomar esse tema. Que a continuação da 

Ecovia até Caminha e Lanhelas está a ser negociada com a Câmara Municipal bem 

como passadiços no rio coura, levando à melhoria das redes viárias da freguesia. 

 

Não havendo mais ninguém inscrito, o Presidente disse que passaria ao 

seguinte ponto da ordem da convocatória: 

 

 

Período da ordem do dia 

 

1. Aprovação da ata da reunião de 2018.02.22 

Nuno Cardal pediu a palavra e pediu para ser alterado na folha 4, “os outdoors 

sem custos”. 

Rui Ramalhosa disse que iriam ser feitas as alterações pedidas. 
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Foi votada e aprovada por unanimidade. 

Não havendo ninguém inscrito, o Presidente disse que passaria ao seguinte 

ponto da ordem da convocatória: 

 

2. Informação sobre a atividade da Junta de Freguesia 

Rui Ramalhosa informou os presentes das obras e atos realizados até ao 

momento. 

 Como mais ninguém tivesse pedido a palavra, deu-se por encerrado este ponto 

e passado ao seguinte. 

 

 

 

3. Definir data e organização da Festa do Rio 

 

Rui Ramalhosa disse que tendo havido uma reunião entre os membros da 

Assembleia e Junta de Freguesia com pouco quórum, ficaria marcada uma nova 

reunião para o próximo dia 3 de Maio. 

 

Foi votada e aprovada por unanimidade. 

 

Não havendo ninguém inscrito, o Presidente disse que passaria ao seguinte 

ponto da ordem da convocatória: 

 

5. Prestação de Contas de 2018 

Pediu a palavra o Snr. António Rodrigues perguntando sobre os subsídios aos 

Escuteiros de Seixas, informando que a bancada do PSD se iria abster na votação das 

contas por não terem sido entregues em tempo para reunirem. 

Rui Ramalhosa referiu que as contas refletem as Receitas e Despesas do ano 

de 2018. Que os subsídios aos escuteiros tem sido dados no devido tempo e que, hoje 

mesmo, recebemos um agradecimento pela colaboração havida. Também explicou 

que as contas foram entregues em tempo legal. 

Foi votada e aprovada por 5 votos a favor e 4 abstenções. 
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Não havendo ninguém inscrito, o Presidente disse que passaria ao seguinte 

ponto da ordem da convocatória: 

 

Período de intervenção do público. 

O Snr. Ilídio Pita pediu a palavra informando que estava na Assembleia 

representando os pescadores de Seixas que, por houve assaltos a embarcações, 

pediam a colocação de Câmaras de Vigilância na Marginal de Seixas. 

 

Rui Ramalhosa referiu que, em tempos, já tinham pedido câmaras de vigilância 

para um local específico por haver um assalto mas que a Capitania de Caminha não 

deu viabilidade à sua colocação. No entanto iria, mais uma vez, peticionar à 

instituições respetivas a sua colocação. 

 

Posto isto e não havendo mais assuntos a tratar, o presidente deu por encerrada a 

sessão, da qual se lavrou esta ata, a qual, depois de lida vai ser assinada pelos 

presentes. 

 

 

_________________________________________ 

João Catarino Gonçalves 

(Presidente da Mesa) 

 

_________________________________________ 

Hugo Rodrigues 

(1º Secretário) 

 

_________________________________________ 

Alice Caldas 

 (2º Secretário) 
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______________________________ 
João Catarino Gonçalves 

(Presidente da Mesa) 

 
 

_________________________________ 
António Martins Rodrigues 

Deputado PSD 

 
 

_________________________________________ 
Alice Caldas 

(2º Secretário) 

 
 

_________________________________________ 
Nuno Vasco Pinto da Silva Cardal 

Deputado PSD 

 
 

_________________________________________ 
Hugo Rodrigues 
(1º Secretário) 

 
 

_________________________________________ 
Anabela Clarinda Pinto Rocha São Bento 

Deputada PSD 

 
 

_________________________________________ 
José Araújo da Cunha Ribeiro 

Deputado PS 

 
 

_________________________________________ 
José Carlos Lima 
Deputado PSD 

 
 

_________________________________________ 
António Saldanha 

Deputado PS 

 

 


